
Em sete anos de exis-
tência, o Banco de Ali-
mentos de Sorocaba já 
destinou mais de 3 mil 
toneladas de alimentos 
a entidades que atendem 
pessoas carentes ou em 
situação de vulnerabi-
lidade social na cidade. 
Apenas em 2012, a ONG 
arrecadou 534 toneladas 

O tradicional Carna-
val dos Metalúrgicos, 
no Clube de Campo da 
categoria, no Éden, terá 
dois bailes e duas mati-
nês este ano. Os bailes 
acontecerão no sábado, 
dia 9, e segunda, dia 11. 

Em pronunciamento 
em rede nacional de rá-
dio e televisão na sema-
na passada, a presiden-
ta Dilma Rousseff (PT) 
anunciou redução média 
de 18% na conta de luz 
para as residências e de 
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ONG arrecada 3 mil toneladas 
de alimentos em sete anos

Clube de Campo terá bailes 
e matinês para a categoria

Redução da tarifa vai dar mais 
competitividade à indústria

Curso gratuito recebe 
inscrições até dia 31

Já as matinês, acontecem 
no domingo, dia 10, e 
na terça-feira, dia 12. A 
entrada, tanto nos bailes 
quanto nas matinês, será 
exclusiva  e gratuita para 
sócios do Sindicato e de-
pendentes.

até 32% para as indús-
trias, agricultura, comér-
cio e serviços. A medida 
favorece principalmente 
a indústria brasileira que 
poderá, com mais compe-
titividade, contratar mais 
trabalhadores.PÁG.4 PÁG.3

PÁG. 2
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O clube dos metalúrgicos fica na avenida Victor Andrew, 4.100, Éden Medida assinada por Dilma Rousseff reduz conta de luz em residências e empresas 

O Banco de Alimentos funciona na Ceagesp de Sorocaba e o Sindicato dos Metalúrgicos é um dos seus mantenedores

WWW.SMETAL.ORG.BR o portal do metalúrgico 
de Sorocaba e região

informática

carnaval energia

de alimentos, doados por 
produtores rurais, permis-
sionários da Ceagesp e 
hipermercados. Este ano 
a diretoria do Banco de 
Alimentos pretende cons-
truir um novo galpão para 
aumentar a capacidade de 
higienização de alimentos 
in natura, como frutas, le-
gumes e verduras.

Banco de alimentos
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Metalúrgicos de Sorocaba e Região

Unidos na comoção
Diretoria e funcio-

nários do Sindicato dos 
Metalúrgicos de Soro-
caba e Região comparti-
lham dos sentimentos de 
comoção e luto que atin-
gem a imensa maioria 
dos brasileiros desde a 
tragédia que tirou a vida 
de mais de 230 pessoas 
e feriu dezenas de outras 
no último domingo, 27, 
em Santa Maria (RS).

O número oficial de 
mortos, até o início da 
noite de terça, 29, era de 
234 pessoas, a maioria 
jovens. Cerca de 80 feri-
dos ainda estavam inter-
nados, sendo 40 em esta-
do grave, respirando por 
ventilação mecânica.

Certamente a catego-
ria metalúrgica na região 
de Sorocaba, formada 
por 43 mil trabalhado-
res, com seu inegável 
histórico de solidarieda-
de e fraternidade, está 
tão abalada com o inci-
dente quanto seus repre-
sentantes sindicais.

Isso, por si só, jus-
tifica a utilização deste 
espaço para registro da 
consternação de um caso 
que abalou o Brasil e ge-
rou repercussão interna-
cional, fazendo a socie-
dade ao menos debater o 
assunto da segurança em 
boates e outros locais 
fechados de grande con-
centração de pessoas.

As responsabilidades 
pelo incêndio e pela su-
cessão de erros na boate 
Kiss, onde ocorreu a tra-
gédia, ainda estão sendo 
apuradas. Embora algu-
mas culpas possam pa-

amigos das vítimas.
Nas horas e dias que 

se seguiram à tragédia, 
raramente se via infor-
mação objetiva sobre o 
assunto, como a relação 
de nomes das vítimas, os 
hospitais onde estavam 
os feridos e os boletins 
médicos sobre essas pes-
soas internadas. Enfim, 
informações que real-
mente orientassem a po-
pulação. 

O que se viu, por par-
te da Globo, da Folha de 
São Paulo e de bloguei-
ros da revista Veja, por 
exemplo, foram sensa-
cionalismo repugnante e 
uma tentativa ordinária 
de “politizar” a tragédia 
para desgastar a presi-
denta Dilma Rousseff e 
o PT.

A perda de tantas vi-
das já é motivo suficiente 
de tristeza. Não precisá-
vamos do sofrimento 
adicional de ser subme-
tidos à falta de sensibili-
dade e de escrúpulos de 
alguns veículos de co-
municação golpistas.

Infelizmente, a má 
escola dessa mídia tem 
feito adeptos nas redes 
sociais, como o Face-
book, que domingo e 
segunda-feira ficaram 
abarrotadas de humor 
macabro, comentários 
de mau gosto e acusa-
ções levianas com base 
em notícias dissemina-
das, como se fossem 
verdades absolutas, pe-
los mesmos “grandes” 
veículos que exploraram 
a tragédia humana nos 
últimos dias.

recer óbvias, como as dos 
donos da boate e as ordens 
dadas a seus funcionários, 
a gravidade do ocorrido 
exige responsabilidade 
também de quem emite 
opinião sobre o caso, sob 
o risco de condenar pesso-
as de forma generalizada, 
banal e irresponsável.

Infelizmente, a maio-
ria da chamada “grande 
imprensa” tem cumprido 
o papel desumano, opor-
tunista e especulativo nes-
se episódio, que não pre-
cisava de sensacionalismo 
para torná-lo dramático.  

A veiculação de no-
tícias 24h por dia a qual-
quer custo, em toda a 
programação da TV, as 
inacreditáveis consultas a 
todo tipo de “especialis-
tas” arrumados pela mídia 
para preencher espaços 
editoriais, as entrevistas 
com qualquer pessoa que 
tenha alguma opinião so-
bre o assunto não ajuda-
ram em nada a elucidar o 
caso, muito menos con-
tribuem para minimizar a 
imensa dor de familiares e 

O episódio 
não precisa de 

sensacionalismo 
para torná-lo 

mais dramático.  
O fato já é triste 

o bastante

Qualificação

Vigilantes podem parar 
dia 1º para exigir adicional

Inscrições para curso 
gratuito de Informática 
terminam na quinta 31

Termina nesta quinta-feira, dia 
31, o prazo de inscrições para o 
tradicional curso gratuito de Infor-
mática, oferecido pelo Sindicato 
dos Metalúrgicos de Sorocaba e 
Região. O curso, que visa ampliar 
a qualificação profissional, é ofe-
recido pelo Sindicato desde 1995. 

Ao todo, são oferecidas 150 va-
gas para adultos, sendo 75% delas 
para sócios do Sindicato e depen-
dentes e 25% para membros da co-
munidade em geral. Trinta vagas 
são reservadas para pessoas com 
mais de 60 anos. O curso tem três 
meses de duração, com carga horá-
ria estimada em 120 horas.

O curso também será oferecido 
para turmas de adolescentes, entre 

14 e 18 anos, com aulas realizadas 
no período da tarde.

Vagas sorteadas
Para se inscrever é necessário 

ter o Ensino Fundamental (anti-
ga 8ª série) completo. A inscrição 
deve ser feita pessoalmente na 
sede de Sorocaba. Caso a procura 
supere o número de vagas, have-
rá sorteio no dia 31 de janeiro. As 
inscrições podem ser feitas até esta 
quinta-feira das 8h às 12h e das 
14h às 19h. As aulas acontecem 
na sede sindical em Sorocaba, que 
fica na rua Júlio Hanser, 140, La-
jeado, próxima à rodoviária. Mais 
informações pelo telefone 3334-
5419.

Os vigilantes da região de Soro-
caba deverão aderir à greve nacional 
da categoria programada para acon-
tecer no dia 1º de fevereiro. O obje-
tivo dos trabalhadores é pressionar 
os empresários do setor a cumprir 
a lei 12.740, sancionada pela presi-
denta Dilma Rousseff (PT) dia 8 de 
dezembro, que garante adicional pe-
riculosidade de 30% aos profissio-
nais de vigilância.

Segundo o presidente do Sindi-
cato dos Vigilantes de Sorocaba e 
Região, Sérgio Ricardo dos Santos, 
os patrões do setor têm se negado a 
cumprir a lei afirmando uma suposta 
necessidade de regulamentação. Há 
também empresários que pretendem 
pagar o adicional somente para vigi-
lantes que trabalham equipados com 
armas de fogo.

De acordo com Sérgio, a lei ga-
rante os 30% adicionais para todos 

os trabalhadores da categoria, inde-
pendente de trabalhar ou não arma-
dos, e a aplicação do benefício deve 
ser imediata. “O risco a que o vigi-
lante está submetido no exercício da 
profissão é o mesmo, estando ou não 
armado”, afirma o sindicalista.

Salários
Na região de Sorocaba trabalham 

cerca de dois mil vigilantes profis-
sionais — sendo 70% homens e 
30% mulheres — e o piso salarial é 
de R$ 1.085. 

Os profissionais de vigilância 
atuam em indústrias, bancos, hospi-
tais e outros estabelecimentos públi-
cos e privados.

A lei assinada por Dilma em de-
zembro tramitou no Congresso Na-
cional desde 2003 (no governo Lula) 
e foi aprovada pelos parlamentares 
dia 13 de novembro de 2012.

O curso, realizado na sede de Sorocaba, tem carga horária de 120 horas e cerca de três meses de duração
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economia

Redução da tarifa de energia vai 
tornar indústria mais competitiva

Gerdau agora higieniza os 
uniformes dos funcionários

Justiça reintegra trabalhador na Prysmian

Em pronunciamento em 
rede nacional de rádio e te-
levisão na semana passada, 
a presidenta Dilma Rousseff 
(PT) anunciou redução mé-
dia de 18% na conta de luz 
para as residências e de até 
32% para as indústrias, agri-
cultura, comércio e serviços. 
O corte é maior do que o 

Nove anos depois de ter 
sido dispensado da Prys-
mian, quando sofria por le-
sões nos braços e na coluna, 
o metalúrgico Rogério Mo-
reno Rosa (foto) foi rein-
tegrado à fábrica na última 
sexta-feira, dia 25. 

O operador de máquinas 
admitido em 1986 retorna 
ao trabalho após decisão da 
Justiça, em segunda instân-

cia, do Tribunal Regional 
do Trabalho (TRT) de Cam-
pinas.

A ação judicial, movida 
pelo departamento jurídico 
do Sindicato dos Metalúr-
gicos de Sorocaba e Região, 
já havia sido “reconhecida” 
em primeira instância, mas 
a reintegração ao posto de 
trabalho não havia sido pro-
cedida. 

Desde dezembro, a Ger-
dau de Araçariguama tem se 
responsabilizado por lavar os 
uniformes dos trabalhado-
res. Antes do acordo firmado 
com o Sindicato dos Meta-
lúrgicos, os próprios funcio-
nários tinham que higienizar 
seus uniformes em casa.

“Além do inconveniente 
para o trabalhador ter que re-
alizar essa tarefa [higienizar 
o uniforme], havia riscos à 
saúde e prejuízos ambientais 
ao lavar os resíduos da fábri-
ca em casa”, afirma Gilberto 
Almeida, (foto), diretor do 
Sindicato e funcionário da 
siderúrgica Gerdau.

O sindicalista explica que 
os uniformes acumulam far-
pas e outros resíduos do am-
biente de trabalho.

NOTAS

Curso de Inglês Novas turmasEncontro da CUT

A escola Move On Idio-
mas, parceira do Sindicato 
dos Metalúrgicos de Sorocaba 
e Região, está com matrículas 
abertas para novas turmas 
para curso de inglês. As vagas 
são oferecidas para turmas 
aos sábados e às quartas-fei-
ras. As aulas são realizadas na 
sede de Sorocaba do Sindica-
to. A mensalidade custa R$ 65 
para sócios/dependentes e a 
taxa de matrícula é de R$10. 
Mais informações pelo telefo-
ne (15) 3013-8252 ou email: 
ingles.sindicato@globomail.
com

A escola RH Treinare, 
parceira do Sindicato dos 
Metalúrgicos de Sorocaba e 
Região, está com inscrições 
abertas para as primeiras 
turmas de 2013. Entre as 
opções oferecidas estão Me-
trologia, Inspetor de Quali-
dade, Líder de Produção e 
Interpretação de Desenho. 
Os cursos são pagos, mas 
sócios do Sindicato e seus 
dependentes têm descontos 
especiais. Mais informações 
podem ser obtidas pelos te-
lefones (15) 3334-5417 ou 
(15) 3334-5450. 

Na última sexta-feira, dia 
25, o Sindicato dos Metalúrgi-
cos sediou encontro da subse-
de Sorocaba da Central Única 
dos Trabalhadores (CUT) e 
diversos sindicatos filiados. 
O encontro contou com a pre-
sença do secretário-geral da 
CUT-SP, Sebastião Geraldo 
Cardozo, que fez uma análise 
sobre a atual conjuntura do 
movimento sindical no país. 
Tião aproveitou para convo-
car os dirigentes para partici-
parem da Marcha a Brasília, 
organizada pelas centrais sin-
dicais, no dia 6 de março.

divulgado em setembro do 
ano passado, quando Dilma 
havia anunciado redução de 
16,2% para os consumidores 
residenciais e 28% para as 
indústrias.

Na região de Sorocaba, 
onde a energia elétrica é for-
necida pela concessionária 
CPFL Piratininga, a redução 
para contas domésticas será 
de 18,39%. Já o percentual 
da diminuição do preço para 
indústrias só deverá ser di-
vulgado nos próximos dias. 

O economista do Dieese 
Subseção Metalúrgicos de 
Sorocaba, Fernando Lima, 
detalha que a redução do va-
lor da energia só foi possível 
porque o governo federal re-
duziu impostos cobrados das 
distribuidoras de energia. “A 
renúncia fiscal está estimada 

em R$ 8 bilhões no ano”, co-
menta.

Alguns governadores do 
PSDB e partidos aliados, 
como Geraldo Alckmin, de 
São Paulo, tentaram barrar a 
redução da tarifa, com o ar-
gumento de que deveria ser 
do estado a decisão sobre re-
novação de contratos com as 
concessionárias de energia.

Circulo virtuoso
A indústria deverá ser a 

maior beneficiada com a re-
dução da tarifa. “Essa redu-
ção, de até um terço no preço 
da energia da indústria, aten-
de a reivindicação dos em-
presários. Espera-se que elas 
fiquem mais competitivas e, 
por consequência, contratem 
mais trabalhadores”, acres-
centa o economista.

Fernando Lima, do Dieese: Com tarifa 
de energia mais baixa, expectativa é de 
aumento das contratações 
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Para cumprir o acordo 
firmado com o Sindicato a 
Gerdau de Araçariguama 
contratou uma empresa es-
pecializada na higienização 
de uniformes de indústrias. 
“O apoio dos trabalhadores 
foi fundamental para obter-
mos essa conquista”, come-
mora Gilberto.
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O Banco de Alimentos de Soro-
caba completa sete anos de funcio-
namento este mês e planeja ampliar 
o atendimento e a qualidade das 
doações que faz a mais de 20 mil 
pessoas carentes ou em situação de 
vulnerabilidade social na cidade.

Em 2012, o “banco” arrecadou 
534 toneladas de alimentos. Após 
uma triagem para conferir o grau de 
conservação e a data de validade, 
esses alimentos foram doados para 
cerca de 120 entidades assistenciais 
cadastradas, que atendem a 20 mil 
sorocabanos mensalmente. Algu-
mas entidades recebem alimentos 
do “banco” até três vezes por sema-
na.

Instalado no pavilhão adminis-
trativo da Companhia de Entrepos-
tos e Armazéns Gerais de São Paulo 
(Ceagesp) de Sorocaba, este ano a 
diretoria do Banco de Alimentos, 
presidida pelo metalúrgico Tiago 
Almeida do Nascimento, pretende 
construir um novo galpão para au-
mentar a capacidade de higieniza-
ção de alimentos in natura, como 
frutas, legumes e verduras.

Doadores
Mensalmente, a ONG arrecada 

cerca de 45 toneladas de alimentos, 
a maioria doados por supermerca-
dos devido à queda no valor de co-

mercialização do produto. Há tam-
bém grande volume de doações por 
parte dos permissionários (comer-
ciantes e produtores), que vendem 
produtos in natura na Ceagesp. As 
doações de permissionários, aliás, 
foram a base para o início do fun-
cionamento do “banco”, sete anos 
atrás.

Entre as entidades atendidas 
pelo “banco” estão instituições re-
ligiosas dos mais diversos credos e 
denominações, além de associações 
que auxiliam moradores de rua, clí-
nicas de reabilitação de dependen-
tes químicos, abrigos para mulheres 
e crianças vítimas de violência do-
méstica, entre outras.

Mantenedores
O Banco de Alimentos é manti-

do pelo Sindicato dos Metalúrgicos, 
Ceagesp, Escola Técnica Rubens de 
Faria e Souza e Sesi, com contribui-
ções de diversas pessoas físicas e 
jurídicas.

Em dezembro, uma nova unida-
de do Banco de Alimentos foi inau-
gurada em Piedade, onde poderá 
atuar mais próximo dos produtores 
rurais da região.

O “banco” funciona no pavilhão 
administrativo da Ceagesp, rua Te-
rêncio Costa Dias, 300, Parque San-
ta Isabel. Tel. (15) 3417-4722.

Clube de Campo terá  
Carnaval dos metalúrgicos 

Banco de Alimentos completa 
sete anos planejando ampliação

solidariedade

O tradicional Carnaval 
dos Metalúrgicos, no Clube 
de Campo da categoria, terá 
dois bailes e duas matinês 
este ano. Os bailes acon-
tecerão no sábado, dia 9, e 
segunda, dia 11, das 22h30 
até às 4 da manhã, e serão 
animados pela música da 
Banda Plataforma.

Já as matinês, das 14h às 
16h, acontecem no domin-
go, dia 10, e na terça-feira, 
dia 12. A entrada, tanto nos 
bailes quanto nas matinês, 

será exclusiva para sócios 
do Sindicato e dependentes 
e nestas datas será proibida 
a entrada com bebidas alco-
ólicas no clube.

O Clube de Campo fica 
na avenida Victor Andrew, 
4.100, Éden, e funciona de 
quarta a domingo, das 9h às 
18h. Nos dias 13 e 14, po-
rém, em razão do Carnaval, 
o Clube ficará fechado e re-
abre na sexta, dia 15. Infor-
mações pelo telefone (15) 
3225-3377.
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Os bailes acontecerão no sábado, dia 9 e na segunda, dia 11

Já as matinês serão no domingo, dia 10, e terça, dia 12

Distribuição de alimentos atende 20 mil pessoas todos os meses na cidade de Sorocaba

Em virtude do feriado de 
Carnaval as sedes sindicais 
de Sorocaba, Iperó, Araçari-
guama e Piedade fecham na 

sexta, dia 8, às 18 horas e rea-
brem ao público na quarta-fei-
ra, dia 13, ao meio dia. A Co-
lônia de Férias da categoria, 

em Ilha Comprida, funcionará 
normalmente, mas a ocupação 
é restrita aos sindicalizados 
sorteados em janeiro.

Grito de Carnaval 
neste domingo

Neste domingo, dia 3, será 
realizado no Clube de Campo 
do Sindicato o “Grito de Car-
naval”, a partir das 14 horas. 
A festa, com entrada gratuita 
para sócios e dependentes, 
será animada pelo som do 
cantor Alexandre Ferraz e 
pelo DJ Jorge Maranhão. Mais 
informações pelos telefones: 
(15) 9613-6355 ou 9104-0996.

Sedes retornam na quarta-feira


